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RESUMO: Objetivo: Foi avaliar a dinâmica dos atributos microbianos em solos 

hidromórficos no Sudoeste do Paraná. Metodologia: Duas coletas de solo foram realizadas 

uma no inverno e outra na primavera, em quatro áreas da bacia do Rio Jirau, três de solos 

hidromórficos, (Área A. B e C) e uma área de referência bem drenada (Área D). Em cada 

área foi coletada oito amostras de solo, espaçado 10 m entre si, na camada 0-10 cm. As 

amostras foram acomodadas e levadas ao Laboratório de Solos da UTFPR, Campus Dois 

Vizinhos. Foram registrados no inverno um acúmulo médio de 120 mm e na primavera um 

acúmulo médio de 172 mm. Conclusão: Os solos hidromórficos apresentaram maior 

atividade microbiana que solos drenados, porém são sensíveis a oscilação do lençol freático, 

criando maior variação nessa atividade no decorrer do ano.  

PALAVRAS-CHAVE: Matéria Orgânica, Atividade Microbiana, Qualidade do Solo. 

 

INTRODUÇÃO 

Os solos hidromórfios são naturalmente saturados por água e de importância para 

os ecossistemas naturais, pois contribuem com a estocagem de água e devolução aos rios e 

nascentes, reduzindo as enchentes e abastecendo aquíferos e lençóis freáticos, são 

reguladores do microclima, fazem retenção de sedimentos e funcionam como habitats, 

preservando a biodiversidade do ecossistema (Junk et al, 2012). 

O uso adequado e conservação dos solos hidromórficos está relacionado a diversos 

fatores, como a atividade microbiana, já que ela tem papel fundamental nos processos 

mitigadores de degradação do solo, onde o baixo teor de matéria orgânica trará perda de 

microrganismos, ocasionando danos nas funções do solo, como também dificultará a 

reabilitação dos ecossistemas naturais (Rosa et al, 2011). Tendo em vista que os solos 

hidromórficos tem regime hídrico diferente de solos drenados, provavelmente a dinâmica 

microbiana do solo também será distinta, sendo necessário sua avaliação.  

Os teores de Carbono (Cmic) e Nitrogênio (Nmic) microbiano e a Respiração basal do 
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solo (RBS) são utilizados como indicadores de qualidade, pois respondem rapidamente a 

alterações ocorridas no sistema solo, contribuindo com a compreensão do deslocamento dos 

nutrientes presente como também é fator de importância no monitoramento de áreas 

perturbadas e/ou degradadas (Rosa et al.2011). A respiração e a atividade microbiana dos 

solos estão interligadas e sofrem influencias diretas de fatores como a umidade, temperatura, 

estrutura e textura do solo, relação C/N, teores de nutrientes e presença de matéria orgânica 

(Silva, et al 2010). Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar a dinâmica dos 

atributos microbianos em solos hidromórficos originados de Basalto no Sudoeste do Paraná.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na bacia do rio Jirau Alto, Município de Dois Vizinhos, 

Sudoeste do Paraná, com altitude média de 509 metros (latitude 25° 44’ 35’’ S e longitude 

53° 4’ 30’’ W). A bacia é de pequeno porte, tendo o canal largura inferior a 10 metros, com 

área total de 34,72 km2 e perímetro de 29,51 km, com área efetiva de 2.472,53 ha. O Regime 

de chuva variou em média anual nos últimos 10 anos de 1800 a 2200 mm ano-1. 

Duas coletas de solo foram realizadas no ano de 2018, no inverno e na primavera, em 

quatro áreas da bacia do Rio Jirau, sendo três delas com solos hidromórficos, onde duas eram 

permanentemente saturado por água (Área A e C), e uma temporariamente saturada por água 

(Área B), além de uma área de referência bem drenada (Área D). Em cada área foi coletada 

oito amostras de solo, espaçado 10 m entre si, com auxílio de uma pá de corte, na camada 

de 0-10 cm. Cada amostra foi acomodada em sacos plásticos e levadas ao Laboratório de 

Solos da UTFPR, Campus Dois Vizinhos. No período de inverno foi registrado um acúmulo 

médio de 120 mm, enquanto na primavera registrou-se um acúmulo médio de 172 mm. 

No laboratório, as amostras de solo foram peneiradas em malha 2,0 mm e 

acondicionadas em geladeira. O teor de Cmic e Nmic foi pelo método de fumigação e 

extração, conforme Embrapa (1997) e Embrapa (2007), respectivamente, enquanto para 

respiração do basal do solo seguiu-se a metodologia de Anderson (1982). Para os esporos 

foi utilizada a metodologia de peneiramento úmido (Gerdemann; Nicolson, 1963). Realizou-

se a análise da variância e quando significativo efetuou-se o teste de Tukey a nível de 5% de 

probabilidade com o programa SASM AGRI.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Em ambas as amostragens de solo, inverno e primavera, o teor de Cmic, Nmic e RBS 

foram maiores no solo das áreas A e C (tabela 1), as quais são as áreas com maior saturação 
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de água, dando destaque para a área A que a saturação é quase constante, enquanto a C é 

intermediária, sendo que a anaerobiose favorece o acúmulo da matéria orgânica e 

consequentemente o aumento dos nutrientes do local (Mello et al, 2015). 

 

Tabela 1. Teor de Cmic, Nmic, RBS e esporos em solos hidromórficos no Sudoeste do PR. 

Dois Vizinhos, 2019. 

Área 
Inverno  Primavera 

Cmic Nmic RBS Esporos  Cmic Nmic RBS Esporos 

 -------- mg.kg-1 -------- mgC-CO2.kg-1 un.50ml solo-1  -------- mg.kg-1 -------- mgC-CO2.kg-1 un.50ml solo-1 

A 563,5 a 483,8 a   1672,7 a 258,2 a  394,1 a  457,9 a   1510,1 a   91,8    c 

B 181,4 c 295,0 ab    217,6    c   140,4   b  248,7   b  161,4   b    309,1    c 176,1  b 

C 403,0 b 309,9 ab  661,5  b   172,5 ab  285,2 ab  511,5 a   628,9   b    102,4    c 

D 202,8 c 219,4   b    152,1    c 239,0 a  304,0 ab  364,1 ab    254,1    c 237,6 a 

Legenda: Letras iguais minúsculas nas colunas, possuem médias estatisticamente iguais a Tukey ao nível de 

5%. Cmic: carbono microbiano; Nmic: nitrogênio microbiano; RBS: respiração basal do solo.  

 

A área B é mais drenada que as áreas A e C, sendo saturada por água apenas quando o 

rio sai do seu curso natural, além de ser mais antropizada. Isso explica o menor teor de C e 

N mic, bem como a menor atividade biológica. Em ambas as coletas a área D (área controle) 

apresentou menores teores de C e N mic e RBS, por ser uma área bem drenada, tem menor 

umidade e consequente acúmulo de MOS, o que diminui a atividade biológica. Quanto maior 

a umidade e teor de material orgânico, mais rápida sua decomposição pelos microrganismos, 

contribuindo na correlação positiva entre C e N mic e a umidade (Almeida et al, 2009).  

No inverno, foram encontrados mais esporos nas áreas na área A e D. Nesse período 

houve pouca pluviosidade, o que permitiu que os solos hidromórficos não ficassem saturados 

com água, favorecendo o desenvolvimento de fungos. A concentração de esporos varia de 

acordo com a pluviosidade da estação, onde a umidade favorece a germinação dos esporos 

(Scabora et al, 2011). Já na segunda coleta ocorreram maiores precipitações, levando a 

inundação das áreas mal drenadas, o que fez com que os maiores valores de esporos fossem 

encontrados nas áreas com boa drenagem, como a área controle (D) e a área B. Segundo 

Nozaki (2004), a presença de esporos de fungos aumenta nos períodos mais secos, o que 

explica ser encontrado mais esporos em áreas sem acúmulo de água. 

Destaca-se que a área D apresentou maior estabilidade nas avaliações microbianas do 

solo em ambas as épocas de coleta, indicando que solos que não tem influência de oscilação 

do lençol freático possuem menor atividade biológica, porém constante, diferente de 
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ambientes com oscilação do lençol freático que possuem maior atividade biológica, mas que 

oscilam com os períodos de pluviosidade e consequente flutuação do lençol freático. 

 

CONCLUSÕES 

Os solos hidromórficos possuem maior atividade microbiana que solos drenados, 

porém são sensíveis a oscilação do lençol freático, criando maior variação nessa atividade 

no decorrer do ano.  
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